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			À minha esposa, Ana Carolina, minha filha Thássila e 

			meu filho, Francisco (Chico Marley). Aos meus irmãos 

			e irmãs em especial Heloisa e Helvécio in memoriam, 

			à minha família de forma geral,  todos amigas e amigos 

			que me inspiraram a transformar minhas ideias, neste livro.
Utilizei um dos momentos mais dramáticos em que a humanidade atravessa, para a concretização deste trabalho.
Máximo respeito às pessoas que perderam 

			entes queridos nessa pandemia , vou me dedicar 

			a produzir algo para leitura pos imunização mundial.
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			A voz dos contos

			Bianca Pataro

				Quando Hélcio Borges me pediu que lesse seus textos, percorri as páginas como se ouvisse sua voz me contando as histórias. Da mesma forma com que entrecruza personagens e situações, constrói situações que parecem saídas das páginas de um jornal ou narradas, aos risos, em uma mesa de bar. Os contos que se seguem nos transportam para situações que, de tão reais e possíveis, assustam e despertam emoções que oscilam entre a surpresa e a dor de pensar que ali está a realidade de muitas pessoas, para além de seus personagens.

				A cura da pandemia da COVID-19 é localizada pelo autor na África, sendo que o antídoto para a doença está ao lado da cura do preconceito. Uma menina que entra em um ônibus e nos leva a esbarrar em sua origem. Os sonhos interrompidos de um rapaz negro na busca por um diploma – que esbarra, também, no preconceito –, o mesmo que pode nos curar. A anemia falciforme e a cura que, novamente, encontra o preconceito. E mais um encontro com a própria origem nos surpreende no banco de outro ônibus. E assim, Hélcio Borges nos leva a refletir sobre os caminhos e as decisões que marcam nossas histórias, coletivas e íntimas, e que estão em mãos alheias, nem sempre bem intencionadas. 

				E não sabemos se ele apenas relata as histórias ou se, também, é personagem delas, como no casamento em que irmão e irmã trocam de papéis, ou na perseguição por Spike Lee. Ou se, apenas, se fingiu de psiquiatra ou ficou atento às histórias de rodoviária para extrair memória que se misturam com as suas. 

				Passando pelas páginas enviadas por ele, sem a pretensão de um livro acabado, fiquei com as mãos sujas de tinta ao tentar rascunhar um prefácio para os textos que Hélcio Borges escreveu ao longo de sua jornada de luta contra a desigualdade, sempre com um humor recheado de sabedoria e humildade. 

				Para Hélcio, com carinho! 

			Bianca Pataro é historiadora e antropóloga, e também escreve poesias. Publicou os livros Alma de Purpurina, Terceira Pessoa (Editora Urutau) e Ser.tão Ser.Tanto, em parceria com Fernanda Rennó.

		

		
			O porquê de tudo 

			isso ser assim

				Eu já tinha tudo mais ou menos esquematizado com um amigo, quando, em 1998, fomos ao Madison Square Garden, em Nova York, assistir a um jogo de basquete pela NBA entre o New York Knicks e o Milwaukee Bucks. Saí de Belo Horizonte, Minas Gerais, inicialmente sozinho, depois uma amiga foi me encontrar lá. Ficamos trinta dias na casa desse amigo William, e ele se propôs a me ajudar a encontrar o Spike Lee. Minha ideia era passar para ele um argumento que eu havia elaborado. Já tinha visto sete filmes dele, e, na minha santa ignorância ou inocência, um astro do cinema podia me encontrar e receber um resumo da minha mão.

				No estádio, ficamos lá em cima vendo o jogo e vigiando o Spike. Tinha esperança de que, quando acabasse o jogo, iríamos atrás dele. O Knicks tinha um time muito bom, Allan Houston e Patrick Ewing, que não jogou, mas estava lá. Acabou o jogo, o Knicks ganhou. Pensei, é hoje! Saímos correndo atrás do Spike, mas ele saiu pelo túnel junto com o time. Não deu certo, mas eu não desisti, sabia que ele frequentava um clube no Harlem, às sextas ou aos sábados, como me disseram no próprio clube, depois que investiguei a agenda dele. Infelizmente não pude ir, mas soube que ele também não fora.

				A partir daí, fiquei zanzando pela cidade, nos pontos que achava que poderia trombar com ele, Brooklyn, Harlem, Queens etc., não deu. Vim embora muito chateado, não só por isso, mas, nos dias em que estive fora, soube do falecimento de Tim Maia, um dos meus ídolos, o que completou minha tristeza, o ano era 1998 e a internet ainda era raridade, por isso estava agoniado em não poder acompanhar em tempo real o que havia acontecido com o “ Sindico “

				Continuei escrevendo outros argumentos e, já em 2001, trabalhando na prefeitura de Belo Horizonte, recebi um telefonema de uma pessoa pedindo uma reunião para tratar de um terreno da família dela. Era uma cantora brasileira que vivia nos EUA. Quando ela foi falar comigo, contei toda essa história ao que ela me disse que tinha como me apresentar ao Spike, pois seu namorado era da equipe dele. Infelizmente não deu certo, e há pouco tempo nos encontramos pelas redes sociais, ela disse que não se lembrava da história, rimos muito, e pronto.

				Eu já havia tentado uma ginástica parecida com essa para conhecê-lo no Rio de Janeiro e na Bahia, quando ele veio com Michael Jackson e gravou com o Olodum They don’t want care about us. Achei melhor desistir e seguir a saga de encontrar Spike quando o destino quisesse, o que ainda não aconteceu.

				Já assisti a todos os filmes dele lançados no Brasil. Comecei a escrever esses argumentos por acaso, no início dos anos 1990, e nunca mais parei. Porém, desde sempre, tenho a esperança de que um dia alguém vai ler algo que escrevo e transformar em filme. Mas parece que as pessoas do ramo não permitem que quem não estudou cinema ou arte tenha acesso ao mercado. Eu nunca pensei em enriquecer com estes trabalhos, apenas queria materializar minhas ideias, mas nunca consegui apoio das pessoas que conheci nessas áreas.

				No último ano participei de alguns lançamentos de livros e fiquei pensando naquela máxima de que o homem deve ter filho, plantar árvore e lançar livro. Filhos, tenho um casal; árvore, plantei na Floresta Nacional de Carajás; e minha dissertação de mestrado virou livro, mas inacessível, um livro caro, que acho que só vendeu e venderá os três exemplares que comprei para garantir que meus herdeiros conheçam e para dar um exemplar ao presidente da instituição em que trabalho. 

				Então decidi compilar todo meu material e lançar esta coletânea de contos para que, quem sabe um dia, alguém esqueça um exemplar em algum espaço público, e o Spike, ou algum outro diretor, encontre e resolva realizar meu sonho…

				Esse é o porquê de tudo isso ser assim… contando com as ironias do destino para que algo interessante aconteça com esta obra.
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